
Querdda Maura: 

Buenas. 

Grato pelo VERBO SOLTO que me mandou, e que me 

enriquece sobre Santa Catarina, de quem sô tive nod 

tícia pela Anita Garibaldi, a quem conheéia pouco, 

e pelo Cruz e Souza, que jã era da minha devoção. 

Agora, acrescento você, graças ao que Santa Catari- 

na passa a ocupar um lugar maior em meu coração. 

Além de outras páginas, gostei muito da notícia 

sobre a estranha romancista Bozena Nemcova, de que 

njnca ouvira falar. Vou procurar o livro que, afi- 

nal, não & tão antigo assim. 

Um dia, mais para diante, quero publicar uma se- 

leta de seus poemas na minha revistinha. Deixo pas- 

saf algum tempo, pois ha pouco publiquei sonetos 

do Paulo Bomfim e os engenheiros que dirigem a em- 

pfesa são muito infensos a versos... Dir-lhe-ei  



quqndo for oportuno e se você concordar. 

Com isto, aqui fico, mandando-lhe um apertado a- 

braço, com o Cousin no meio. 

mm: Ciao. Do seu 

 


